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L O N D R E S.

i6 de Quttíbro de 1807.

X 1 UM dos fenom<çnos caracteristicos da Revolução he,quc
depois de tertranstornado a França, ameaça a fazer o mesmo a
iiuropa

;
mas isto he porque desde a sua origem nenhuma Po-

tencia continental quiz prever as consequências. Tem sido em
v«o o appresentar^lhes isto debaixo de diversas formas : a sua inad-
vertência tem abysmado o poder da razão ; a sua teima tem lu-
tado contra a experiência

, e a sua tenacidade não pôde apartar-
se dos prestígios que enganavão a sua fraqueza, senão depois
que os Dominadores da ÍTí?;/^^^ dilacerarão os seus Estados e
ordenarão que descessem^ dos Thronos para deitar^ se na cama •

então he que as Potencias comprehenderão
, que a continuação

,dos princípios revolucionários
, ea sua existência não podião ser.

contemporâneos. Advertidas dá proximidade do perigo
, quandoTyrauno e:itava perto de lhes penetrar o coração ,,os Reis aban.

<lonarao o seu primeiro, erro para se mergulhàrOTi em outro mais
vergonhoso e de muito maior risco j mas a fraqueza> que os tu-
ivíia^iganado no primeiro

, os precepitou depois no segundo.
liste segundo erro foi.de não quererem já mais proporcionar

os meios da. defezaaos^ meios do ataque ;:e: de não quererem,
conceber, que a males extremos erão precisos extremos reme--.
d:os

;
que-nas disposições inauditas se não vencem os obstacu*-

los, sem usar de meios extraordinários
, que despertem ao mes-mo tempo a imaginação pela sua audácia.,, e resuscitem a con-

hança com hum animo vencedor de adversidades , ecreador dò
meios immensos, taes como aquelles, que. a.desesperação , eood 10 sabem crear.

r t

^
QuÍ7erão oppôr meios ordinários a perigos ,que a imao-.ina^

çao nao tem -odido conceber : tem sempre combatido corn hu*
rna rotina

,
de que todos os baixos erão carunchosos , huma politica,

internai poderosa em maldades , cercada de crimes atrozes
, que

tirava do horror
, com que ella abysmava o Universo , huma Po-

tencia desconhecida neste Século de froxidão, e fraqueza : os ini-
migos da Europa tem fechado todos os caminhos

, que podião
oitereccr ííuma marcha i- trog rada ; tem cavado atraz de si hum
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precipício íncommensurável
, que tem enchido de cadáveres , c

de sangue , e he com a absoluta necessidade de vencer, c de des-
truir totalmente a Europa

,
que elles setem appresentado ao com-

bate contra esses Reis affeminados , e esses Ministros da rotina,

c da intriga já penetrados de terror , tristes ,:ie desanimados pela
sua própria fraqueza. Cada apparencia da revolução lhes tem
parecido hum meio ditoso

; porque amedrontados pela sua impo-
tência , e com tudo resolvidos a conservar os seus postos , a que
convinhão ent^o almas d-ôutra tempra , contavão com meios dos
acasos , e não com os meios de hum génio, que não tinhão^ c
de hum animo

, que nunca tiverao.

Mas desde o anno de 1789 não tem havido huma só appa-
rencia ou signal realmente favorável ; não tem havido hum só
signal revolucionário, que deixa^ndo tudo á fortuna do acaso ,

pudesse por hum successo inesperado salvar aos Reis
,
que já não

contavão sobre os seus meios , e que não aspiravão senão por
milagres de huma Ressurreição ^ ^em terem para a conseguir

dado algum.
O Ceo lhes tem constantemente recusado estes prodigios ,

c elles tem ficado neste estado de humildade, em que esperãa

sempre, confundindo os desejos com esperança; e a espe-

rança com realidade , e as quimeras por felicidade. A revo-

lução nunca deixou de existir, ella tem tomado successiva-

mente todas as formas que convinhão temporaneamente á Fran-m

fa a fim de a mergulhar no furor , e no crime , e conse-

guintemente no que era necessário para destruir a Europa , e

cubrilla de crimes , e de sangue. Este foi o principio de todas

as mudanças , por onde tem passado progressivamente até á da

necessidade de devorar a Europa
.,
que veio a serhuma precisaD

da primeira necessidade: ella reunio todas as authoridades dis-

persas
,
que 4:inha successivamente produzido , e as reunio ni

mesma mão , e conseguio este poder absoluto , que tinha crea-

do , e armado sobre o continente que queria dominar. Então appa-

leceo Bonaparte \ tWt não fez a revolução, mas a revolução foi

quem o fez ; elle não a principiou , mas foi a consequência delia.

Ella o domina, e pode destruillo, se elíe cessasse hum -momento
de ser o flagello do mundo , e se contente da sua fortuna quizessc

hoje dcscançar, e gozar delia. O espirito infernal inspirou a esco-

lha que se fez delle ; fporque as obrigações que lhe impuzerão

,

forão próprias , e consequentes com as suas inclinações , crearão-

no para destruir
, para assolar

, para verter sangue ,
para des-
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pojar, c cobrir a Europa de crimes , c de lagrimas; e as obrirra-

çõcs
,
que lhe impunhão erão deleites , e gostos para a airua

mais atroz , mais pérfida , e mais cruel , que ja mais abysmou
o Universo.

Tal foi esta ultima mudança da revolução , de que os estú-

pidos gabinetes da Europa conceberão huma alegria , que passou

a delirio. Ditosos de verem huma Coroa sobre a cabeça de hum
Cidadão de Ajado , contentes de olharem com hum Sceptro este

homem que virão na frente dos Terroristas , quando foi á re-

conquista de ^otilon degolando com a sua mão os Realistas que
encontrava ; este homem que depois se vio enganar o povo de
Pariz , e que se sabia ter sido maneatado como hum bebedor de
sangue , depois do dia 9 de Julho : os Reis da Europa satisfeito»

dever levantar-se hum Throno para este monstro, que tinha

passado a sua vida a temer o cadafalso , c a merecelío ; se per*

suadírão, que este novo Irmão, que a revolução lhes tinha dado
com o manto Real , tomaria também o espirito dos Reis do Sécu-
lo , e contentes da sua fortuna c da fraternidade , que se lhe com-
municou de toda a parte , elle consentiria cahir na molleza , c
gosaria do seu Império com a incúria e abandonamento destes

Reis , de quem se fazia igual.

Os Reis da Europa não perceberão a principio , que não era

para ficar seu igual , que a revolução elevava hum Throno a este

monstro ; mas que era para lhes dar hum Senhor
,
que a revolu-

ção concentrando o seu poder , o armava para chefe de hum po-
der absoluto.

He o que elles não perceberão , e que Bonaparte lhes tem
ensinado: elles o sabem hojc,e ei-los ahi perdidos no delirio do
inêdo , e incuravelmente mergulhados nos abysmos da sua fra-

queza oppondo ás mais espantosas crises , novas fraquezas , e
pequenas intrigas, que enganarião apenas a sagacidade de hum
praticante das suas Secretarias. Elles fazem a paz ; pedem a paz ;

íicão neutros ; em fim lisongeão o Tyranno que aborrecem : estão

algumas vezes duvidosos do que hao-de seguir; o Tyranno lhes

falia ferozmente ; logo se desdizem do que tinhão dito, e se pros-

trão a seus pés , esperando que o excesso do seu abatimento ve-

nha a ser diante dclle o penhor da sua submissão.

Não podem comprehender que Bonaparte não lhe pôde con-
ceder a paz , que pedem. Elle não foi creado para a paz , não
existe se não para a guerra ; e no meio destas humiliações o
Tyranno aprende a conhecellos ; e o que vê ,

quando chega a

; 2
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ellcs , excede a sua esperança. Elle não podia crer os seus Mi-
nistros , mas tem visto estes Reis, e os accredita pelos seus olhos.

E hc depois de se lhe manifestarem
, que csperão a paz ? Que

notável delírio! E assim nada embaraça a marcha do Tyranno ;

elle calcula as suas épocas , e as fixa ; e todos estes Reis esplra-

rião de terror, se pudessem penetrar o gabinete de seu amo.
Verião sua sorte escrita pela sua mão , e saberião quantos dias
lhes restarião de vida , e a hora em que cessarião de existir.

Neste estado pasmoso , em que a conducta dos Reis tem^
embrulhado a desgraçada Europa, serião desculpáveis de terem
tudo perdido; mas o Ceo, que condemna huma igual desespera-
ção, tem permittido, que existãona Europa três Reis, que seguindo
nos nossos tempos modernos as antigas virtudes dos Reis, que
não existem se não na historia , nos digao que há ainda almas
grandes , e por conseguinte poderosos meios de combater o Ty^
ranno , e de maquinar o resgate da Europa. A ancora da espe-*

rança da Europa he a Inglaterra-, o caracter do seu Rei nunca^

se abateo diante de accumulados obstáculos. Poderoso pela Cons-
tituição nacional , elle nunca se domou senão diante delia. As-
sim se acha revestido por ella mesma , de~todo o poder da Nação
Britannica , de ioda a energia que a liberdade dá a hum grande
Povo , que não pródiga nem os seus empenhos , nem os seus elo-

gios, mas do qual oaffeci.o, huma vez conseguido , he indestru-

ctivel. Eis-ahi o baluarte que o Ceo levantou contra o Tyranno
da Europa ; dahi veio este ódio furioso do Tyranno contra a
Inglaterra. Elle sabe que esta grande Nação armada de huma
Constituição á prova das tempestades , e dos séculos , não pódc
ser humilhada, nem enganada. A necessidade de a anniquillar , e
a impotência de o conseguir, fazem provar e mastigar o Tyran-
no todos os tormentos da raiva. Na impossibilidade de devastar

a Inglaterra , enfurece-se contra todos os AUiados delia.

Estes Alliados , sobre os quaes elle expende ao presente o
seu furor , tem sabido tirar de seus perigos , e de seus meios
os recursos do animo , e do génio , e são os dous Reis da
Europa , os mais fracos em Território, que ensinão a estes gran-

des Reis , hoje prostrados debaixo do Throno de Bonaparte , que
recursos tira hum grande coração da sua desesperação , e co-

mo , quando se despreza a morte , se conserva o seu poder , e se

segura a gloria.

A posição da Suécia^ e a de Portugal são essencialmente dif-

ferentes em meios , e em recursos j mas os Reis destes dous es-
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tados , hábeis a abraçar os que dão as suas localidades , appresen-
tão á Europa o maior e mais bello espectáculo, qual hc do animo
reunido ao talento

, que affronta o perigo, e que não conhece se
não o de se invilecer,

Gustavo , habitante na extremidade da Europa , Senhor des-
tes Paizes , donde partirão seus Predecessores para libertar o Uni-
verso da Tyrannia dos Romanos^ não tem outra esperança, se
não a do seu valor , e outros meios , se não os de huma Nação
fiel, e levada pela honra , c para a honra ; elle deve defender não
somente a herança dos Gusiavos , m.as também a honra que lhe
transmittirão ; e esta terra , que creou os Heroes da sua Progénie ,

deve offerecer-lhe hum Throno , ou huma sepultura. Bonaparte
não invilicerá este , nem por vergonhosa paz , nem por ignomi-
niosos despojos ; elle não o fará nem Vassallo , nem complice,
e o verá viver , e morrer como Rei; e Gustavo lhe ensinará a co-
nhecer de que elementos se compunha em outro tempo o cara-
cter de hum Rei. O Príncipe do Brazii se acha em hum partido
absolutamente differente , e por isso tem habilmente abraçado as
suas vantagens; e a magnanimidade das suas resoluções annun-
cía tanta sagacidade , corno caracter.

O Portugal^ estado fraco, e á disposição de seus visinhos,
não he mais que hum accessorio da potencia Portugueza. Portu^
gal foi o berço dos Heroes

, que lhe creárão hum vasto dominio
no Universo ; elles previrão, que a posição de Portugal lhe arros-
taria huma espécie de dependência ; sua grande alma não poden-
do supporia-la. Libertarão a sua Pátria estabelecendo os princípios
da sua Potencia , longe do Paiz em que nascerão. He no Bra%il
que Portugal he huma potencia , e he no Brazii^ que existe o seu
inexpugnável baluarte contra a tyrannia da Europa ; he no Braz.il^
que libertado da tyrannia de Bonaparte , e da ignominia da Hespa^
nba, elle pode punillos, hum dos seus crimes , e outro de sua fra-
queza

, e vingar-se de todos os males, que hum e outro terão que-
rido accumular sobre Portugal , e se considerarão muito felizes
de lhe offerecer a paz para extinguir seus resenti mentos. Não,
neste século em que cada hum nos appresenta novas vergonhas , e
novas baixezas , eu não conheço resolução maior , mais magnâni-
ma

, nem mais útil em todos os seus resultados
, que esta áo Prin^

cipe do BraziL
O Príncipe do Brazii cançado pelas proposições execráveis

do mais execravel Tyranno, que lhe ordena
, que feche seus Por-

tos a seu AUiado o mais íkl , e roais seguro ; que esgote seus
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Thesouros para encher os do seu inimigo ; que se manche
com a infâmia de prender os Inglezes que vivião debaixo da
sua guarda em seus Estados , e de roubar as suas proprie-
dades

; quer finalmente armallo contra a Inglaterra
-, o Prínci-

pe do Brazii examina de hum golpe de vista donde vem a
Bonaparte a audácia de lhe fazer proposições, que hum Rei
não deve já mais ouvir ; e conhece que a posição de Portu^
gal he a base da insolência do seu inimigo ; conhece ao mes-
mo tempo o perigo, e as consequências ; he o Brazii ^ quem elle
vai confiar á sua honra , a sua segurança , sua gloria , e a do
nome Portuguez.

Eis-ahi huma grande e bclla resolução ! He assim que os
Reis são verdadeiramente os defensores dos seus Povos , e os
libertadores da sua Pátria. Em fim eis-ahi hum Rei .... Era per-
mittido pensar

, que já os não havia. Mas Gustavo , e o Printi^
pe do Brazii mostrão ao mesmo tempo o animo a todos os co-
rações , e a esperança a todas as almas.

Hum só perigo se confessa , e nos assusta ; he o temor
de que o Príncipe do Brazii não seja viccima de novos enganos
do Tyranno. Huma semelhante resolução terá penetrado Bona^
parte de admiração , e de susto. Esta voz que se eleva no meio
da Europa degradada ; esta lingoagem real no meio destes Reis,

que se calção , e que se invilecem, terá produzido sobre Bona^
parte dous effeitos ; o primeiro , a vontade de impedir o Prin^
cipe do Brazii de executar este novo projecto : o segundo , a re-
solução de abraçar o momento de o exterminar ; porque hum
Príncipe y que tem manifestado taes sentimentos , não pôde já
reinar , nem viver em quanto Bonaparte existe.

Para conseguir o successo destas duas resoluções não ha se-

não hum meio, que he o de modificar as proposições que tem
disputado hum animo, que o Tyranno não suspeitava , afim de
o acalmar , e de o adormecer em huma fatal segurança ; e quan-
do ©conseguir, atacar antes de ameaçar , e de invadir repenti-

namente os estados de Portugal^ e de se apoderar da Pessoa do
Príncipe ; e isto ao tempo

,
que a execução do plano projectado

para o Brazii vinha a ser impraticável.

Quanto seria feliz
, que o magnânimo Príncipe do Brazii se

persuadisse de huma grande verdade: que não será já mais impu-
nemente , que se annunciará a Bonaparte hum grande caracter , c
huma grande resolução.

O Príncipe que se manifesta assim a este Tyranno , devQ
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ter previsto os resultados ; e para pre\^;r he preciso conhecer o
fundo á Alma de Bonaparte

i he preciso ter o animo de penetrar
neste reparo pasmoso. He, nós o confessamos, descer aos Infer-
nos , mas hc necessário como Hercules , «aber lá penetrar , e tor*
nar a sahir.

Bonaparte não póde^ e na sua posição nãtj deve permittir,
na Europa a existência de ham Príncipe

, que lhe annuncia hum
caracter, que produz forças contra a tyrannía , ella deve des-
trui-lo, Bonaparte conhece de hum golpe de vista o que será pa-
ra a America esta nobre emigração de hum Rei de Portugal ^ se-
guido de seus Vassallos fieis", indo a mostrar a estes Povos do
Novo Mundo hum Rei da Europa

, que vem residir no meio dei-
les ,

para fugir ao invelicimento , e á tyrannía., e abandonando
esta Europa que veio a ser hum verdadeiro asylo de ignomi-
nia debaixo do Sceptro de hum Corso,

Bonaparte percebe o que para o futuro , hum Rei de Par^
iu^al residente no Brazíl , será para a America : elle sabe que a
Hesp^anba he hoje na America.; sabe que da vergonha de lhe obe-
decer se não livra, sem escapar-se da sua dominação; sabe
D que será a America debaixo da influencia Portugueza^ c que
virá depois a ser a victima dos seus furores , e insultos

,

«sta desgraçada Hespmba (i
j
que actuaimenrc se acha curvada

debaixo da tyrannia de hum subalteriK» Tyranno , que a pro*
tege só para invilicer ao mesirjo tempo o Rei e a Naçãol

Bonaparte terá previsto isso mesmo, logo que a magnânima
rosol^jção do Príncipe do Brazil lhe for manifestada , e nesse ine^-
mo dia decretará a x\á.ndL ét Portugal ^ e do mesmo Príncipe,

Por tanto não ha mais que hum partido a tomar , que he
de^executar esta magnânima, e sábia resolução , quaesqucr que
sejão as proposições de Bonaparte.

Executando-a o Príncipe do Brazil^ oíferece a Portugal 2i única
esperança da sua salvação ; he do Brazil que a sua influencia o
defenderá, se elle pôde ser defendido. He deixando a Portugal
corn hum Vice- Rei a quem dará a representação no ponto de
apoio necessário para impor ao Tyranno. Não resta ao Principe
do Brazil se não tomar este partido.

Se elle se curva debaixo das promessas do Tyranno ; se de-

(i) Quão diversa he hoje a He.^panha do que foi ha seis mezcs
; grandes Herocs, e hum gran*

íe Povo tazem o espanto, c a admirajão da Europa, e vío quebrando em pedaços o Sccptro àt
Tyrannia,
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{fene a ejcecução do sfu projecto ; se aceita as modificações, err^

tão esrá perdido : elle tem ensinado Bonaparte a conhecello , e isto

rião póJe ser impunemente: depois de hiima resolução tão mag-
nânima > e tão sábia, não tem outro partido que tomar se não
o de executallo sem attenção ás^ promessas, de Bonaparte^

Se o Princrpe d& Brazil quizesse ainda ficar em Portugal\

devia ter occuítado o seu segredo zl Bonaparte -^ mas agora: qtrc

clie he conhecido áo Tyranno , he preciso que os factos cori*^

rcspondão i palavra j ou está pei:dido*

Vende-se em Coimbra wtí Eogc á^ Francisco de Assis e Fonseca.
'

no Porto na, dje Manoel Alves da\ Costa Paiva,, t Jiiba»

etB Lamego na de Manoel dè Lemos,

era Braga: na de Joaqmm José Ferreira de Castro y e Irmão»

em Fiseu na de João Pedra Caldeira»
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